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Esperanças vãs
Os nossos adversários estão laborando

em um grande erro . suppõein se ainda no
regimen do privilegio e acreditara que po-
dem dispor da maioria do eleitorado.

Elles, que tanto faliam em soberí-niana-
cional, não se recordam que foram os
maiores compressores da opinião, redu-
zindo as suas manifestações a um mini-
mum privilegiado, que apenas represe-'-*
tava uma fracção insignificante dn popula-
çio. --'''

Fundada a Republica, foi o primeiro
cuidado do governo provisório restituir

plenamente ao povo o direito sagrado do
voto, para que a eleição da Constituinte
fosse a legitima expressão da vontade na-
cional.

A pretensão dos liberaes toca o absur-
do.

Elles tiraram o voto a immensa maioria
dós cidadãos e est&o a blasonar que essa
immensa maioria os acompanha.

Mas, isto chega a tocar as raias do ridi-
culo .

Pois, si esta enorme massa de cidadãos
os acompanha, os applaude, tem fanatis-
mo pelo chocalho do liberalismo, dobra o

joelho diante do grande idolo que virá der-
rotar-nosno primeiro pie to eleitoral, por-
que lhes cassaram os senhores liberaes o
direito do voto ?

Nós reempossamos os cidadãos do seu
direito, elle.s privaram-n'os delle ; que-
rem agora que os despjjados de hontem
venham pressurosos eleger os seus algo.
zes, para que amanhã lhes imponham a
mesma humilhação I

Os senhores gasparistas fazem com isto
uma oílensa gratuita ao caracter e ao bum
senso dos rio-grandenses.

Só por uma perversão moral inqualifica-
vel poderia o povo rio-grandense dar uma
victoria eleitoral aos mesmos homens que o

haviam privado do direitj de intervir na

marcha dos negócios públicos.
E' att1! uma ofensa que se faz a este

povo brioso o sensato o pensar em tal.
Não, seuhores gasparistas 1
Avessa derrota vai ser tremenda e justa.
Não se rouba impunemente o /oto á

maioria dos cidadãos. Não é decente vir

agora supplicar o apoio d'aquelles mesmos

a quem hontem bavieis humilhado com .a

vossa lei do censo alto !
E' uma vã éjperança, sinão uma dosar

rasoada pretetição essa que tendes de mo-

recer o apoio de um povo a quem havieis

arrancado, por uma lei iniqua, o direito de

eleger os seus representantes.
Si mesmo dos eleitores de excepção

apenas podiois dispor de pouco mais de

metade, como julgais possível chamar em

vosso auxilio a maioria dos que do actual

governo recebem a justiça qne lhe ha-

vieis negado ?
Clamais era vão no desorto que vós mes-

mos creastes em torno da vossa fatal po-
litica.

iNem tendes direito do pedir misencor-

dia a este povo a quem afastastes em mas-

aa das urnas,porque persistis em dizer que
a vossa política é o continuara a ser a mes-

na.
Pois, si haveis de voltar para lazer a

meeroa politica olygarchica, que reduziu

as manifestações da opinião a meia dúzia

de eleitores, melhor será que nunca vol

teis. , ,
Qsereis sor eleitos para restabelecer o

yosso regimen de privilegio.
Este povo, porém, não pode confiar em

vós. __=>0<:>0<=_ —

Zelo de comedia
Ordenados

k redacçSo da Reforma ainda não re-

cuperoü a serenidade de animo, brusca-

mente.supprimida desde 15 de novembro.

Os seuá escriptos diários revelam as

iaíiimosas perturbações do seu espirito,

qwn aa aggravam dia adia.
A-própria folha opposicionistase incum

toe-datcwwi. patente que é moralmente in-

.capazdearpraeijarcom isempção os factos

« dejulgar sem -paixão os homens.

Tal é a incongruência de seus concoi-

ftos 
-, tal é a illegitima attitude em que se ha

^..jllocade.
Habituados durante longo tempo a sof-

ifrer a .ascendência omnimoda de um ho-

mem, que os dirigia do mo lo decisivo, som
que elles tomassem o trabalho de rellectir
sobre o acerto ou desacerto das ordens
emanadas do chefe imperioso, ó natural
que hajam caído emdesoladora confusão,
ao faltar-lhes a presença da cabeça dire-
ctora.

Mas o que não é natural é que, divor-
ciando-se do senso commum e das normas
da moderação edo patriotismo, revelem o
empenho de phantasiar motivos de censura,'aos 

que governam e de crear embaraços á
.süuaçáo atravez da agitação -desríjgrada
de uma politica meramente pessoal, om con-
traste desairosocom a grande maioria dos
rio-grandenses, quo apoiam e applaudem
o governo, inspirado no bem publico.

Aceitam a Republica, porque não lhes
é possível repelül-a ; formulam protestos
de collaboração leal, mas não conseguem
dissimular a sua magna preoecupação,
antes a confessara. Jí esta é a restauração
d'essa supposta politica que o bom senso
popular denominou gaspa^ismo.

Era obediência a tão subalterna preoc-
cupação, esforçam-se por tornar antipathi-
co ao povo o governo republicano, ora er-
gueudo queixas contra imaginárias violen-
cias do poder constituído, ora fazendo in-
sinuações oííensivas á probidade dos que
governam, sempre por outre intrigas eca-
lnmnias.

Ainda hontem, serviu de thema a uma de j
tantas das suas peças diffamatorias a im-
portancia dos ordenados que devem perce-
ber o secretario o os superintendentes da
fazenda e das obras publicas do Estado.

No entender dos srs. da Reforma, são
exagerados, injustificáveis, escandalosos
taes ordenados, porque : primeiro, o se-
cretário do presidente da provincia no ex-
tineto rogimen percebia apenas dois con*
tos deréis annuaes ; segundo, os cargo*
de superintendentes foram creados com
fins meramente didacticos.

Enunciar taes razões é evidenciar a in -
sensatez que as dictou.

Quanto á primeira, basta ponderar que
a folha gasparista falia som conhecimento
de causa, não procurando saber sias fune-
ções do secretario do Eslado são as mes-
mas que cabiam ao secretario do delegado
imperial. Devemos declarar-ihe queáquello
incumbem funeções muito mais numerosas,
cabendo-lhe a missão de auxiliar do Go-
vernador em todos os negócios do Estado,
exceptuados os da fazon la e o? das obras
publicas. Ao augmentJ de serviço devo
corresponder aqui, como em toda parte,
o do estipendio do funecionario, iuteira.
mente consagrado aos labores do cargo.
Nem se comprehonde que o chefe de um
ramo da administração seja collocado,
quanto á remuneração, em condições de
inferioridade ou egualdade em relação aos
subalternos,

Quanto aos superintendentes, bem se
vê o que ha de rediculo o de má fé na af-
firmativada Reforma, que julga taes car-

gos de caracter simplesmente didactico.
Esto caracter, que não foi por qualquer
fôrma officialmente declarado, só existe na

phantasiados que escrevem por conta do
despeito impotente.

Como o indica a própria donomiuação,
aos superintendentes cabem funeções nu-
merosas, importantes e de alta responsa-
bilidade ; são os auxiliares da iramediata
confiança do Governador nos negócios da
fazenda e obras publicas, sendo obrigados

portanto, a árduos labores, para corres-

ponderem aquella couíiança e darem irre-

prohensivel desempenho á sua melindrosa
tarefa. De resto, prevalece quanto a estes
fnnccionarios a mesma razão ja exposta —
de não ser racionalmente admissível que,
como chefes d'aquelles serviços, lhesfos-
se fixado estipendio inferior ou egual ao
dos seus immediato3.

Mostra-se apavorada a folha do gaspa-
ritmo ante a idea de que semelhantes or-
denados vão aPgmentar as despezas do
Estado e desequilibrar o orçamento.

Tranquillisem-se os srs. gasparistas ;
podemos asseverar-lhes que as depezas
serão consideravelmente reduzidas, bem
como que os contractos escandalosos o os
actos de favoritismo ficarão insubsisten-
tes, em virtude da irrevogável resolução
do benemérito Governador de não condes-
cendercom os abusos que C9nstituem o le-

gado do império.
A folha da opposição ha de reconhece1'

om brovo a verdade da uonsa asserção,
quaado foromontroguos ú publicidade os
trabalhos de reorganisação do sor viço pu-
blico, e então comprehenderá do voz quo a
admiuistraç.vo actual não segue a trilha dos
antecessoros, o bano desassombradamen-
te as normas do abuso o daimmoralidado.

A Reforma alludo á criso om quo está
a industria pastoril,para dizer quo ó funes-
to o augmento da dospeza actualmente.

Admira quo só agora se lembre d'isso a
folha gasparista... -em cujas columnas
pullularam sempre os mais exagerados lou-
vore3 aos promotores dos contractos lesi-
vos aos cofres e das concessões escanda-
losas, ao tempo em quo a Federação cia-
inava som cessar contra o rogabofede cer-
ta côlerie quo sacrificava as finanças do Rio
Grando.

Havemos de volver ao assumpto.
Por hoje, concluamos lembrando que

um contract-» onerosissirao aos cofres—o
da estrada da Taquara—ja fo' rescindido,
o que evitou o esbanjamento de duzentos
contos,pelo menos, em proveito exclusiva-
mente individual de certos favoritos da ad-
ministração extineta.

Quando mosmo não houvessem do ser
feitas muitas outras reducções da despeza
publica, essa economia por si só bastaria
para oceorrerj, por numerosos annos, ao
pagamento dos ordenados, que assustara
os srs. do gasparismo.

Fazendo-se de ingênuos, pensam estar
ja esquecida pelo publico a fatal politica
que hauria alento e apparente vigor na
dissipação dos dinheiros dos contribuintes.

Amanhã explicaremos o que oceorre
quanto ao medico director dohospicioS.
Pedro.

Estrada da Taquara
A Federação ja declarou que o serviço

contractado com Cezar Ferreira Pinto é o
que foi, pela directoria de obras publicas,
orçado em G15:816$5CG e que u'oste orça-
mento estão contemplados os acerescimos
lembrados pela commissão da extineta as-
semblea provincial.

Esta declaração parecia-nos sulliciente
para desfazer as duvidas da folha da oppo
sição. Assim não aconteceu, e ellas, pelo
que se deprehende do artigo de hontem,
subsistem.

Sobre este ponto só duvemos acerescen-
t*ir que ha um meio simples de saber a
Reforma si aquellas obras supplementa-
res estão ou não contempladas no contra-
cto: mande um profissional de confiança
examinar o orçamento official.

Convém ainda lembrar que nada lucra-
rá o orgam gasparista com o oxame do
primitivo contracto. N'esse e no que pre-
sentemenle vigora está estipulado que as
obras contractadas são aquellas que foram
orçadas em 615:816$596.

São portanto as mesmas.
O ponto principal da questão, pensam

os nossos adversários, é que o trabalho
«ostava contractado por unidades de pre-
ços pela tebolla mais barata existente no
império e que á província, pelo contracto
liberal, só cabia, portanto, pagar o trabalho
effectivamente feito pelo empreiteiro. »

Realmente ó este o ponto capital.
E' mesmo por ter do se pagar o trabalho'.

effectivamenle feito que o contracto pri-
mitivo ora lesivo aos cofres públicos.

Com effeito, como o lucro do empreiteiro
era tanto maior quanto maior fosse a quan-
tidade de obra feita, ó claro que elle pro-
curaria lançar a linha pelo peior terreno
afim de augmentar o movimento de terra,
a exeavação em rocha, etc. Nem s.e diga
que a fiscalisação obstaria a reaiisação
d'esse plano. Pe facto, esse serviço só pc-
deria ser convenientemente físcalisado si
fossem para isso designados quatro pro-
fissionaes muito honestos, muito actlvos
e sobretudo capazes. Onde encontrar en-
genheiros, n'estas condições, que se qui-
zessem sujeitar a servir mediante as min-
guadas gratificações que se lhes podia ar-
bitrar ? A directoria de obras publicas está
sem pessoal e seria uma incongruência
contractar, para essa fiscalisação pessoal
estranho a ella, dando-se lhe vencimentos
superiores ao do director respectivo.

N'ostas condições é certo que por muita
felicidade se encontraria um fiscal capaz
entre os quatro do que se precisava.

Confiar esso encargo a pessoas pouco
zelosas o incapazes seria o mesmo que
deixar o serviço sem fiscalisação.

E a Reforma sabe que isto é o que acon-
teceria. O empreiteiro teria, pois, o ca-
minlio franco para elovar o custo da obra
á quantia quo lho conviesso.

Esta i! a verdade ao alcance de qualquer
profissional, reconhecida e confessada,
aliás, polo próprio contractador, o cida-
dão Cosar Pinto.

Pelo contracto actual todos estos incon-
veuiontês tfesap^arecom. O uscal podo ser
qualquer, porque na cláusula 2" está esti-
pulado que a àuctorisação do fiscal, no que
se refere á execução do serviço, não salva
a responsabilidade do empreiteiro.

Quanto á tabeliã de preços adoptada no
primeiro contracto, devemos ponderar que
ató hoje, como dispõe o regulamento de Io
dejulho de 1884, as obras eram orçadas
de accordo com os preços compostos na
directoria de obras para cada caso espe-
ciai. E esses preços, em regra, são infe-
riores aos da tabeliã em questão.

Cumpre acerescentar:
Ou essa tabeliã era vantajosa, ou não.

No primeiro caso, porque não mandou o
dr. Gaspar que ella fosse applicada a to*
dos os orçamentos e contractos ? No se-
gundo, porque a fez adoptar no contracto
César Pinto?

Estes slois pontos — pagamento do tra-
balho effeclivamenle faito e o jogo da ta-
bella —serão opportunamente discutidos.

Assim o quer a Reforma, assim o terá.
O Rio Grande ha de conhecer, dentro

em breve, por um estudo de caracter offi-
ciai, a que desregramento chegara o libe-
ralismo ruidoso de Silveira Martins, uo
que diz respeit-» a obras publicas.

A historia de todas as Caturritas e Ta-
quaras ha de ser conhecida do publico.

Nós o promettemos.
-f m 

Dr. Demelrio Ribeiro
Não tem fundamento a.^uoticia telegra-

phica dada hontem polo Jornal do Com-
mercio de que o dr. Demetrio Ribeiro,
ministro da agricultura, retira-se do mi-
nistério.

A benção da bandeira
Ha dias foi celebrada en S.Paulo, na

igreja dos Remédios, a benção da nova
bandeira do 10° regimento.

O acto é assim descripto por um collega
no-iso:

« Antes da solemuidade, no pateo do
quartel, quatro pelotões de praças fizeram I pela proclamaçâo da Republica, e pela
diversas manobras, saindo ao meio-dia, disposição de v. ex.no seu patriótico con-
acompanhados de grande massr de povo. j curso. —- Dores de Camaquam, 30 de no-

Adhesões e fon-gralulaQ-ões
Diectorio republicano da villa de Gra-

vatahy, 7 de dezembro do 1889.
Exm. sr. — Esto directorio, era sua

primeira sessão de hoje, congratulan-
do-se com o Estado pela acertada escolha
de v. ex. para seu governador ; deliberou
apresentar-se a v. ex. pedindo ordens, ad-
herindo com todo o patriotismo ao gover-no provisório ; esforçando-se, outrosim,
pelo bom commum da causa republicana.
— Saúde e fraternidade. — Illm. e exm.
sr. marechal governador do Estado do Rio,
Grcnile do Sul.— Presidente, João Maria
da Fonseca; vice-presidente, José Fran-
cisco da Silva Costa ; 1° secretario, João
José Linck; 2° secretario, Arthur Job\
membro, Jacintho José Ferreira.

Quartel do commando do 10° corpo da
guarda nacional das Dores de Camaquam,
5 de dezembro de 1889. — Illm. e exm.
sr.— Àdherindo, com effiisão, á republica
dos Estados-Unidos do Brasil, felicito a
nossa adorada pátria pela prosperidade e
grandesa que a aguarda, e ao Estado do
Rio Grande do Sul polo patriótico governode v. ex., que symbolisa a justiça, a ordem
ea harmonia.— Saúde e fraternidade. —
Illm. e exm. sr. general visconde de Pelo-
tas, th. d. governador civil do Estado do
Rio Grande do Sul. — O tenente-coronel,
Anlonio Rodrigues de Carvalho.

Viva a Republica Federal Brasileira. -
Oi eleitsr.es abaixo-assignados de coração
adherem ao governo provisório da repu-
blica e com muito enthusiasmo dão um
viva ao democrata governador do Estado
do Riu Grande do Sul, marechal Câmara.
Querem casamento civil, liberdade de
cultos e perseguição dos "vagabundos, ori-
gem de todos os crimes. — Fazenda de
Santa Clara, 2o districto eleitoral de D.
Pedrito, 8 de dezembro de 1S89. — Anto-
nio Simões Pires da Fontoura, Francisco
Jorge Simões Pires, Florindo de Lima
Simões Pires, Francisco Corrêa Simões Pi-
res, Deodato Corrêa Simões Pires, Ale-
xaudre de Lima Simões Pires, Alexan-
drino Simões Pires da Fontoura, Miguel
Fornandesde Jesus. Cândido Gonçalves,Se-
rafim Corrêa de Barros, Cândido Bueno
de Almeida, Justo Theodoro Nunes, Ray-
mundo de Sousa Rangel, Luiz Dutra da
Silva, Miguel Guedes tle Lima, Carlos
Coelho de Sousa Filho, Salvador Bueno de
Almeida, Olivério Dutra Fialho, João Fre-
dorico do Brites, Antônio Conceição de
Brites, Adolino Brites dos Santos, Sisinio
Simões Pires da Fontoura, Manoel de As-
sis Mattos Barreto, Appolliuario José dos
Santos

TELEGRAMMAS
Exm. sr governador do Estado do Rio

Grande do Sul. - Club Felix da Cunha,
das Dores de Camaquam, em sessão so-
lemue da hoje, congratula se com v. ex.

A bandeira oberta por uma toalha do 11.
nho, era conduzida pelo capelláo.

Depois de sagrada, foi entregue áoífi-
cialidade pelocapellão que proferiu algu-
mas palavras. Fallou também o dr. Rangel
Pestana. Serviram de paranymphos aquella
bandeira cs membros do governo proviso-
rio.

Eis a ordem do dia do tenente coronel
commandante :

Quartel do commando do 10° regimeuto
de cavallaria ligeira, 24 de novembro de
1889.

ORDEM DO DIA N. 135
De conformidade com o decreto n. 4 da

19 do corrente, promulgado pelo governo
provisório dos Estados Unidos do Brasil,
entrego hoje ao regimento sob o meu com-
mando o nosso novo estandarte, o primeiro,
talvez, sob o actual regimen, desfraldaio
por um corpo de linha. Como sabeis, é a
imagem da pitria que vai ser depositada
em nossas mãos, é o symbolo das tradi-
cções gloriosas de um povo, que se vos
confia agora, é a synthese da honra, do
brio, do pundonor da nação brasileira de
que ides ser fieis depositários.

Si outr'ora nem um momento trepidas-
tes 110 sacrifício da vida em defesa do lá--
baro que vos conduzia á peleja, hoje, mais
do que nunca, sustentai o-eis com do-
brado epthusiarao, denodo e coragem, por-
que elle representa um povo livre. E tanto
mai^r será o vosso devotamento, dedica-
ção e amor pela bandeira que, neste mo-
mento vai ser alçada, quanto muito de-re
infjuir o facto de haverem llie servido de.
paranymphos os cidadãos membros do go-
verno" provisório do Estado de S- Paulo,
drs. Prudente José de Moraes Barros,
Francisco Rangel Pestana e tenente-coro-
nei Joaquim de Souza Mursa.

Viva a Republica Brasileira 1
Viva a igualdade da nação !
Vivam o povo, o exercito ea armada!
Viva o governo dos Estados Unidos do

Brasil !
Viva o governo provisório de S. Paulo '

vembro de 1889. — Presidente, César Au-
guslo Moreira Pantaleão e secretario
Manoel da Cunha Vasconcellos.

Comaquam, 3 de dezembro.—Exm. sr.
governador do Estado do Rio Grande do
Sul.—Esta câmara, era sessão extraordi-
naria de b*-jo, adhere e prestará sua leal
coadjuvação á Republica Federativa dos
Estados Unidos do Brazil.—Dores de Ca-
maquam 30 de novembro de 1889. — O
presideute, Cezar Auguxto Moreira Pan-
taleüo; vice-presidente, Ignácio José de
Araujo; Cláudio da Silva Roque, H?.nri-
que Wolz, José Gomes Martins.

Rosário, 30 de novembro. ¦— Exm. go-vernador visconde do Pelotas.—Ausentes
sessão câmara 23. Viemos hoje adlierir
com satisfação sua resolução sem reserva
tonrando nos solidários cora ella. Saúda-
ções v.ex. — Os vereadores Marcai An-
tonio da Silva e Luiz Eugênio da Sil-
veira.

Camaquam, 21 do novembro. — Exm.
visconde de Pelotas. — Adhiro governo
provisório e congratulc-me com v. ex. 
Antônio da Silva Crespo, tenente-coronel
commandaute do li' corpo da guarda na-
cional.

Uruguayana, 11 de dezembro.—Viscon-
do de Pelotas —Recebi sua circular e jarespondi. Adhiro á Republica, estou á dis-
posição do v. ex. Felicito este Estado pelanomeação de v. ex. para seu governador.— Estevão da Câmara Canto, comman-*
dante superior.

Caugussii, 9 de dezembro. — Exm g*0-vernador político.—C&mara municipal deCangussü, tomando consideração hojecir-
cular v. ex. n. 3, vem patentoar seu res-
peito e adhesão ao governo provisório e av. ex., acompanhando geral assentimento
reconhecendo assim manifestação tele-

¦.¦--,,-..¦¦, ,. , 1 gramma 20 novembro. Espera ordens pars'(Assignado) João da Silva Barbosa, ' obedecer.—Cm^a, Picanço Cruz Bar-teiieute-corouol commandante »
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Serviço telegraphico

(RETARDADOS)
Rio, 12de dezembro

Segundo o projecto de na-
cionalisação, o qual no dia
45 será converti.lo em de-
creto, são considerados ci-
dadãos brazileirõs todos os
estrangeiros residentes no
Brazil no dia 15 de Novem-
bro, salvo declaração de von-
tade contraria.

De futuro, quem tiver dois
annos de residência, salvo
declaração em contrario, go-
sar.i de todos os direitos ci-
vis e politicos, menos do de
ser chefe do Estado.

Rio 18
O governo portuguez man-

dou o paquete ,.Alagoas" ar-
riar a bandeira republicana
que, conforme as instrucções
que recebera, o commandan-
te havia arvorado depois do
desembarque de d. Pedro de
Alcântara.

O „Paiz" publicou hoje um
artigo enérgico contra o acto
do governo portugue».

Cachoeira, 16
Massa de povo hontem á

noite, precedida de banda de
musica e com cem bandei-
ras, percorreu as ruas da ci-
dade ao estrugir de centena-
res de foguetes, ao clarão de
foges de bengala e de archo-
tes,

Enthusiasmo delirante.

TUMlIfllÕ i^AilO
Expo.iieir e da dir-ectorin, ge-

I-..J da, .t-izeiirin.
Dia 13 do dezembro de 1889

Offieiun se ao superintendente:
Transmilliudo com ns parecerei* da con-

tadoria e dr procurador fiscal, as propôs-
tas de Emilio Wiedemann o Joaquim .-Vives
Leite, Successores, para o fornecimento de
artigos necessários ao expediente da di-
rectoria geral uo próximo anu.. do 1890.

Participando ler ssido ja determinada, á
collectoria de Quaraliy, a restituição de
que traia Zózimo de Oliveira Bueno uo re-
queriniento quo junto se devolve.

Informando sobre o requerimento em
que Josó Ângelo Teixeira pede para ser
recebida a importância do valor das terras
publicas, que compror, situadas no muni-
cipio de St. Ângelo.

Offbioa Francisco Carlos Pereira Cal-
das, acusando a recepção d.j -eu tio 10 do
corrente, em qne participa haver assumi
do o exercício do cargo de administrador
dos correios (festo Estado, para o qual foi
designado {Aj ministro da agricultura.

Portarias:
A' collectoria de, S Leopoldo, determi-

nandtr o pagamento a Germann Panitz da
quantia de 368000, proveniente do aluguel
de cavallos que forneceu para montaria de
orna escolta

A' de S. Francisco de Assis, idem o pa-
gamento de vencimentos da professora
contractada da aula mixta do 2o distrieto
d'aquello termo, d. Delfina Dorothéa da
Silveira.

A' de S. Gabriel, idem idem dos da pe o-
fessora d Carolina Vieira Lima, ultima-
mente removi -a de Bagé.

A' de S Sebastião do Cahy, communi-
cando ter sido dispensado o major Fran-
cisco de Aguiar Júnior do cargo de inspe-
éter escolar da mesma villa, sendo no-
meado em substituição o dr. Josó da Costa
Gama.

A' de Santa Maria da Bocea do Monte,
idem idem, a seu pedido, de igual cargo
o vigário Acliylles P 't-ellíi Ciitalano, sen-
do nomeado etn subs.ilação o dr D .vi-
cleciano Patrício ..'.* AzumL j-i

A' de Sinto .Amaro, idem uioin üonstau-
tino Fernand. -, tle igual cargo uo 1° dis-
tricto do termo sendo nomeado para o
substituir ü údad&n Antônio Joaquim de
Sá Brito.

A' de S ii 'i-jii. wmottetido para ser eu-
trégua, cobrados os respectivos eniolu-
mentos, o titulo de Manoel Joaó Dutra da
"Villa 

para o cargo de promqU.r publigo.
A'd'1 Santo Ângelo, mandando atllxar

na loca.idade, bem orno em S. Luiz Gon-
saga, riou lugares mai: piiblico.$. o edi-
tal do li ilo corrente sobre a venda de ura
cáinpo ii'i«iunu!:piode S. Luiz Gonzaga,
que foi adjudicado á fazenda no inventa-
rio de Frucluogo Borges da Silva Fon-
toura.

A' mesa no rendas do Hio Grande, con-
cedendo-iliü credito paru ss déspezas por
conta da verbo —Quartéis o lttzut-«- da ru-
brica —Força Policial.

A' collectoria de Piratiny, remetlendo,
para ser entregue, a quitação do ex colle-
rlor.lj.iu li *ptista Gomes de Freitas, dos
exercícios de I887 88 e 1888.

A' do Triiimpho, idem idem a do col|er
ctorEpaminojudas Saraiva da Fonseca, dos
niésmos exercicíus.

Despacho do director geral
Cândida Maria d..s Santos Penna. —

Puíbe so.

JJes...ü.cho do superintendente
Dia 11 de dezeiribro

Antônio Augusto da Costa.—A' directo-
ria geral-ia fazenda, para cumprir.

Jmn, n "ios
Pur falta atosoltíte de espaço deixamos

Í£í/j;eúí publicar vai-tó* íífj.rjlípcios que nos
íoram enviados.

Aosinüuuciantes pedimos uesct%&:>.

Hymno da Republica
Pelo ministério do interior so mandou

publicar o seguiDte :
« De ordem do ministro dos negócios do

interior faço publico que, até o dia 31 de
dozombre, próximo futuro, acha-so aberto
n'estii directoriã concurso para a musica
destinada ao hymno da Republica Fede-
ral dos Estados-Unidos do Brazil, cuja
lettrn fica á disposição do publico na mes-
ma directoriã.

« Dos trabalhos apresentados será pre-
ferido o melhor, á vista de parecer de
uma commissão de pessoas competentes,
nomeada pelo ministro do interior.

« 3* directoriã da secretaria de Estado
dos ni*g..cios do interior, 22 do novembro
de 1889.—O director, dr. Campos de Me-
deiros. »

A lettra para o hymno 6 a do sr. Medei-
ros Albuquerque, que ha tempo publica-
mos, quando o dr. Silva Jardim abriu con-
curso para o hymno da então futura Re-
publica Brazileira.

Tem toda a opporlunidado a sua ropro-
ducção agora :

Seja um pallio do luz desdobrado
sob a larga amplidão d'estes céos
este canto rebel, que o Passado
vem remir dos mais torpes labéos I
Si-ja um hymno de gloria que falle
de esperanças de um novo porvir 1
Com visões de triumphos embale
quem por elle luetando surgir !

Liberdade I Liberdade !
abre as azas sobre nós !
Das luetas na tempestade
dá que ouçamos tua voz !

Nós nem cremos que escravos outr'ora
tenha havido em tão nobre paiz ..
Hoje o rubro lampejo da aurora
acha irmãos, não tyrannos hostis.
Somos todos egnaes I Ao futuro
saberemos, unidos, levar
nosso augusto estandarte que, puro,
brilha, ovante, da Pátria no altar I

Liberdade I Liberdade I
abre as azas sobre nós !
Das luetas na tempestade
dà que ouçamos tua voz !

Si é mister que de peitos valentes
haja sangue no nosso penddo,
saugue vivo do heróe Tiradentes
baptisou este audaz pavilhão I
Mensageiros de paz, paz queremos,
E' de amor nossa torça e poder,
mas da guerra nos transes supremos
heis de ver-nos luetar e vencer I

Liberdade I Liberdade!
abre as azas sobre nós I
Das luetas ua tempestade
dá que ouçamos tua voz

Do Ypiranga é preciso que o brado
s ja um grito soberbo de fé I
O Brazil eis emfim libertado
sobre as púrpuras regias de pé !
Eia, pois, brazileirõs, avante !
Verdes louros colhamos louçãos I
Seja o nosso paiz, triumphante,
livro terra de livres irmãos I

Liberdade! Liberdade !
abre as azas sobre nós!
Das luetas na tempestade
dá que ouçamos tua voz I

Noticias militares
Seguiu hontem para o Rio Pardo, afim

de a.-tíuinir interinamente o commando do
28u batalhão e respectiva guarnição, o coro-
nei Antônio Joaquim Bacellar.

-- Tendo sido inspeccionado de sau-
do o 2" cadete do 30» Arthur Nabuco, foi,
pel.i respectiva junta, julgado incurável, in-
eap.iz de todo serviço.

Seguiu hontem para Jaguarão, afim de
reunir-se ao 6° regimento de cavallaria, ti
que pertence, o soldado José Xavier Dar-
rei o.

Mandou-se verificar praça voluntária-
mente, com destino ao 28°, no paisano Ma-
noel Antônio da Silva, e, com desuno ao 13°,
Osório Leiria, os quaes foram inspec-
cionados de saúde e julgados aptos para to-
do serviço.

Tendo requerido licenga para se matri-
cular na Escola Militar o soldado do 30" Ju-
lio Fernandes Lima, mandou o commando
das armas que fosse hoje submettido a in-
specção de saúde.

—Seguiram hontem para Rio Pardo o ca-
pitão Alberto Soares de Azevedo, os alferes
Antônio Monteiro de Albuquerque e Fran-
cisco Lima Machado Lemos, o 2" cadete 1*
sargento Deocleciano de Araujo César e 30
praças,

Esses officiaes e praças da a)a esquerda
do 28» foram mandados recolher ao mes-
mo batalhão, ficando somente aqui um des-
tacamenlo. ,

E'superior do dia, amanhã, o capitão ad*
dido ao 13" batalhão de infantaria Alfonso
Alves de Moraes.

—O 30" da mesma arma dará a guarnição
e oflicial para ronda, sendo coadjuvado no
mesmo serviço pelo destacamento do 28u.

—Mandou-se incluir no 30» batalhão o
soldado Alfonso de Albuquerque Bello, que,
por aviso do ministro da guerra de 25 do
mez findo ft)ra mandado pôr á disposiçjâo do
commando da Esco'a Militar d'esle Estado,
onde se acha.

—Foi hoje addido ao U01* batalhão o 2"
cadeU) Arlindo Teixeira KaempjJ.' vindo qlti-
mamentfl d;*, capital federal afim de aguaiv
dar decisão do governo sobre o resultado da
inspecQão de saúde a que fora submetido e
juigiujó incapaz de todo serviço.

—Teve ordem para na quárUe-feira e!?o-
duar sua mudaiiga para o palaceto du baro-
iie/.a de Gravulaliy o 3,0" batalhão de infan-
taria,

—Apresentou-se hoje ao quartel-general,
vindo de Rio Pardo,o major do 28" batalhão
João de Souza Castello.

O dr. Alfredo de Almeida Gama Lobo
d'Eça,iuiz municipal ede orphãos do ter-
mc "d'* Rio Pardo, entrou em li au Coi t eu-
te mez no goso d;< licença que lhe conce-
deu o governo do Estado.

Actos officiaes
Por actos de 14 :
Foram dispensados o lononto coronel

Propicio da Costa Pacheco, Antônio de
Souza Flores, Hormonogildo Pereira Nu-
nes, Floriano Ramos Teixeira, Claro Pe-
reira dos Santos, Manool Antônio Duarte,
Dario Cândido Pereira, Santos Rodrigues
de Athayde, Claro Corrêa Marques, Oli-
vorio Mariano do Lima e Eugênio Bento da
Silvados cargos do delegado de .olicia e
3° supplente, 1° o 3o supplentes do subde-
legado do 1° distrieto, subdelegado, ['o 3o
supplentes do 2° o subdelegado, 1", 2° e!>°
supplentes do 3o districlo d) termo de S.
Francisco de Assis.

—Para os referidos cargos foram nomea-
dos os cidadãos capitão Francisco Pereira
Vianna, Francisco do Nascimento, Gil Po-
reira de Carvalho, Possidonio da Rocha
Monteiro, Ricardo Pacheco Sobrosa, Po-
lydoro José de Moura, Fortunatode Abreu
Lima, Affonso Martins do Amaral, capi-
tão Maurílio de Souza Trindade, Eduardo
Schmitt e Antônio Carlos tle Azambuja ; e
para o de 2' supplonte do subdelegado do
2o distrieto o cidadão Olegario Leite do
Godoy e Silva.

—Foi dispensado Augusto Mohe do car-
go do 3° supplente do subdelegadj de poli-
ciado 4o distrieto de Rio Pardo, e nomea-
do em substituição o c;dadão Floriano
Medeiros Martins.

—Foram declaradas sem effeito as no-
meações de Agostinho Martins do Amaral,
José Fragoso Bandeira e Claudino da Costa
Leite para o.s cargos de 1° supplonte do
subdelegado de policia do Io distrieto, 3o do
do 2° e subdelegado do 3o distrieto do ter-
mo S. Thiago do Boqueirão ; e nomeados
sra substituição cs cidadãos Manoel Soares
do Athayde, Antônio Fragoto Bandeira e
Valentim Pinto de Andrade.

Foram dispensados Antônio Alves da
Fontoura Riquinho e Rafael Archanjo
Gonçalves dos Santos dos cargos de 2o e3°
supplentes do delegado de policia do termo
de S. Sepé ; e nomeados era substituição
os cidadãos Joaquim Ricardo de Magalhães
e Leonel da Si'va Brum.

—Foi declarada sem effeito a nomea-
ção de .'Vntonio e Silva para o cargo do sub-
delegado de policia do 3° distrieto do ler-
mo da CruzAlta, e nomeado para o refe-
rido lugar o cidadão Henrique Thomaz de
Moura Ramos.

Foi nomeado o cidadão João da Silva
Oliveira para o cargo, vago, de subdele
gado de policia do 6° distrieto d'esta capi-
tal.

—Foram dispeusados José Pedro da Sil-
va Moreira Azevedo, Francisco Lareira
Monteiro, Ismael Antônio Gautsrio, Fir-
miano José Lopes Guimarães, Adolpho
Francisco do Espirito Santo, Domingos da
Silva Moreira Azevedo, Josó Pedro Fer-
nandes e José Xavier Gaiiterio dos cargos
de delegado de policia, 1°, 2° e 3o sup-
plentes, subdelegalo, 1°, 2° e 3' sup-
plentes do Io distrieto do termo de S.
José do Norte ; e nomeados para esses lu-
gares os cidadãos João Gapaverde, Fran
cisco José Affonso Guimarães, Ramiro de
Araujo, João da Silva Moreira .Azevedo,
Erailiano José da Cunha Júnior, Firmiano
José Lopes Guimarães, Juho de Almeida
Coelho e Josó Pedro Fernandes Filho.

Concedeu-se ao juiz municipal e de
orphãos do termo de S. Gabriel, bacharel
José Álvaro Ferreira Tinoco, licença por
três mezes, com o vencimeuto quo corape-
tir, pura tratar do sua saúde onde lhe con-
vier ; e marcou so lhe o praso de 20 dias
para entrar no gosj da tnosma.

Foram dispensados o capitão Josó de Mi-
randa Ferreira Cairipello e José Antônio da
Costiet Filho dos cargos de inspectores es-
colares, aquelle da cidade de Pelotas e este
da villa de Piratiny, e nomeados em substi-
tuiçãodo l°o dr. josó Barbosa Gonçalves
e do outro o cidadão Nicolau d'Avila Sil
veira,

O cidadão João Appel Primo assumiu no
dia 14do corrente mez a jurisdioçào do
cargo de juiz de direito tia comarca do
Santa Maria da Bocea do Monte, visto ter
no mesmo dia untrado no goso de licença
o dr. João Martins França.

Por lelegrammH, se sabe que da loteria
de Montevidéo extraída a 14 do corrente
foram premiados os ns. 5250 com 12,000
pesos e o n. 17358 com 1,003 pesos.

IWAtljüS DO GOVKHNADÜR
Dia 14 de dezembro

Retifique Manoel da Silva Barros. — A'
thesouraria de fazenda,para attehd*r o sup-
plicaule,

Luiz Romão da Silva.—Aq sr. comman-7
danle interino da Escola Militar, para atten-?
der o supplicante, em vista da sua informa-
gão,

Dia 1$
Vascos Fernandes Lima Filho.-^Subinct-

ta-se á decisão do ministro da justiça,

.Despachos do secretario
Dia l-l

João Martins da Cunha Menezes.—De or-
deni do governador,informe o sr. dr. supe-
rintondente geral dos negócios da fazenda
do Estado.

Antônio Ferreira da Silva. — Inlorme o
cominaiidaule superior da guarda nacionol
da comarca da Encruzilhada.

EstanisláòBernárdinó dp Souza Vianna.—
Pe ordem do governador, informe a lhe-
sourarja de fazenda.

Fraucisca ljelena de Paula. — De ordem
do governador, informe o sr. dr. chefe de po-licia.

Jpsé Álvaro Ferreira Tinoco.— Conec?
dida,

Vivan Bernardo,—De ordem do governo-
dor, informe a thesouraria de fazenda.

Dia 16
Lúcio Brazjleiro (lidado — Up. ordem do

governo, íutormti o sr, eVDpurintüúdeutfi dos
negócios da tazeiida,

Maria Lui;.-.: du Silva.—idem,

A marcha civica
O DU 14

Não foi propriamonto uma marcha civi-
ca quo acaba tio so réalisar em Porto Ale
gre.

Foi uma explosão de júbilo que ir-
rompeu do seio da população, sob o as-
pecto mais brilhante que imaginar so
possa.

Em a noite de sabbado os odificios das
ruas cóntraes da cidade, quer públicos,
quer particulares, foram illiuninados a gaz
carbônico, a focos tio luz oleetrica e a lan-
ternas venezianas.

Foi uma jllumimção como oscontompo-
raneos da ultima ger.-tçio mio tinham ainda
testemunhado, e para cujo effeito indes-
criplivel contribuíram tanlo nacionaes co-
mo estrangeiros.

E' sabido que ha muito que a iniciatira
particular deixou do demonstrar, d'osse
modo como dc qualquer outro, alegrias
por datas nacionaes

Agora o rejtivenoscimento da alma po-
pular pelo advento glorioso da Republica
explica o.s especlaculos extraordinários
com que as populações dos Estados Uni
dos do Brazil deslumbram o mundo civili-
sado.

Centenarcs de oülandürtós e ílammulai
acenando das saccadas du grande numero
do habitações, correntes de povo pelos
passeios das ruas completavam o quadro
festivo

o uia. 15
Era o 30° da proclamação da Republica.
Ao alvorecer a Escola Militar dou uma

salva de 21 tiros de canhão, que foisecun-
dada pelos 13° e 30* batalhões de infanta
ria com descargas de fuzilaria.

Um movimento desusado, logo pela ma-
nhã, o aspecto das ruas centraes com o seu
ehibandoiramonto, preveniam o espirito
agradavelmente para a marcha projectada,
cuja magnificência era antovistapelos pre-
parativos em que se achavam varias cor
pprações e pela geral adhesão qne a idea
dos alumii'sda Escola Militar attraítt des-
de que foi agitada.

Os navios surtos uo porto embandeira-
ram em arco.

A UKUNIeVO

A's 6 horas da tarde começaram ache-
ear á praça General Deodoro Cantiga Pe-
dro II) as corporações que deviam compor
o prestito.

A vanguarda fei logo oecupada pelos
alumnos da Escola Militar, tendo á frente
uma expletidida bandeira da Republica dos
Estados unidos do Brazil, com a devida os-
ph'*ra, estrellas e divisa.

O porta-ostandarte era o alumno Mar-
ti 1)3 Pereira.

Junto a este ondulava a bandeira d'A
Federação, empunhada pelo dr. Júlio de
Ca -filhos, que tinha a seus lados o dr
Ramiro Barcellos, superintendente dos ne-
geciosdu fazenda,o dr. Antão de Faria, su-
pifin:endente dos negócios da agricultura,
o dr. Oscar Rheingantz, director interino
da instrucção publica, major Caldas, di-
rector geral do» correios do Estado, e ou-
trás pessoas gradas.

Em seguida viam se o estandarte do
Jornal do Commercio, conduzido por um
empregado da empresa, o pessoal de olli-
cinas e escriptorios das duas folhas oro-
presentanlesda Folha da Tarde

Seguiam-se o general commandante das
armas, os officiaes e inferiores dos cor-
pos da guarnição, lentes da Escola Mi-
litar e membros do corpo de saude os quaes
for navam doÍ3 grupo» numerosos, á
frente dos quaes fluctuavam baudeiiastla
inolvidivel Republica Rio Grandense de
1835, empunhadas pelos inferiores Adão
Carvalho Barcellos e João Evaugolista
Barcellos.

Seguiam se ; officiaes da armada, a offi-
cialidadecinferiores da policia, o Instituto
Brasileiro, tendo por porta estandarte o
alumno Oswaldo do Miranda e Castro ;
Uniãoliapuhlicana, rorta-éstandarto Sou-
za Moura ; Banda Republicana, cem por-
ta estandarte; Liga Agrícola Industrial,
com três bandeiras ; União Operaria,
Leopoldina. Club dos 20 e Gemeinidser,
todas com porta estandartes ; GolUgio
Rio Granieme, porta estandarte Felippe
de Souza Soares : Unido Connercial,
porta-estandarte, José Assumpçáo; Club
Caiweiral, com porta-esaudarte ; Luzo-
Brazileira, potts-9standarle Josquim Pe-
n-.ira Martins; Club Italiano e Sociedade
Italiana de Mutuo Soccorro, Nporla-estan-
darles João Murganti e Santa Catharina
Luigi ; Filho" de Thalia.

E muitas outras bandeiras, todas as
bandas marciaes da guarnição o diversas
particulares.

Ma1 accommodado, ja o prestito cecu-
pavatodo o quadrado da praça General
Deodoro, e, dasruas que desembocam n'ei •
ta, alfluia permanentemente o povo,

A 1'AIITIU.V 1)0 PIUST1TO
Ao escurecer começou a se mover o pres-

tito, cuja vanguarda, após uma banda
marcial, foi gentilmeute cedida á câmara
municipal encorperada.

E marchou a molle enorme de povo,
composta de cerca de 10,001) pes-
soas, profusamente illuminada por fog.js
cambiantes e lanternas chinozas, aos sons
estridulos do iustrutneutal das bandas, por
enlre milhares de ucclamações, ao estreju
dear das salvas de dynamite, uma cousa
magestosa, indescriptivel.

O leitor que não viu aquella multidão
de proporções graiiil.loquas, ponteada, do
luzes, festivamente ruidosa, diUbiluie.ule
poderá architecltir na imaginação o seu
deslumbramento

Em yqrios pontos do trajecto o prestito
foi ainda reforçado pelos alumnos do am-
bos os..exej.s da Escola Normal, pela colo-
nia portuguesa, por uma commis.são do
Club vuinuierçiçil e uur outras colloctivi-
dsdus,

observado foi esto *• ruasPu-
quedo C-j>:tas, d.f. Flores, Voluntários da
Pátria, pcaç.. iõ do novembro, ruas '3çnuj

ral Silva Tavares, Andradas, General Por-
tinho o Duque de Caxias.

Na oceasião o^ que o prestito passavaem IVonto ao edifício em quo fiiucciona a
União Republicana i>rominc'\oa um enthu-
siastico discurso, da saccada, n joven Pli-
nio Casado, quo foi muito applaudido.
EM PniSNTIS AO 1'ALACETli DO C.OVEltNADOK

Ao defrontar com o palacetedo visconde
de Pelotas, illustre governador do Estado,
parou do nov.. a procissão grandiosaAhi usou da palavra o dr. Júlio do Cas-
tilhos, quo, verdadeiramente inspirado
pela solemnidade do momento, om nome
do povo, do exercito o da armada aoudoU
o denodado marechal quo tinha a suprema
gloria dose achar presidindo esto E-tado,
o rio-grandense valoroso que, ativolando âcintura, ainda jovan, a espada, havia ca-
minhadode Iriumpho emtriumpho até as
barrancas do Aquidaban, cfonde caiu uo
seio da gloria.

Fez, depois, a apotheose do cidadão que,cedendo aos impulsos do mais nobre ci-
vismo, afastou-se da monarchia desde quese convenceu do que esse regimen jamaisfaria a felicidade da Pátria.

Terminou levantando um viva ao gover-nador, sendo enthiisiasticaitiente secunda-
do pólos milhares de manifestantes.

Emocionado pela grandeza do espsctaW-,
Io que se descortinava ás suas vistas, af-feitas, aliás, à contemplação das sceimsepi-
cas a que a defeza da pátria repetidas ve-
zes o levou, o illustre visconde agradeceu
a demohstreção festiva que lhe era feita,
saudou o povo, de cujo seio lem somprè
recebido inspirações e por cuja cansa ti-
nha abandonado a monarchia, elogiou a
attitude patriótica da Esco!? Militar d'esta
Estado, e concluiu levantando saudações
ao exercito, á armada o á Republicados
Estados Unidos do Brazil.

As ultimas palavras do vahroiocab) de
guerra foram cobertas pelas acclamações
da massa popular, que, om seguida, ua
praça General Deodoro dissolveu, porqueentão começava a chover torrencialtEeuto.

Tal éa pallida descripçâb que nos é dado
fazer dasfe?tas magaificas realisadas n'es-
ta capital, sabbado e domingo, sob a ini-
ciativa da briosa mocidade da Escola Mili-
tar, o com o concurso eiithusiastico da
populaçfio em geral.

Teiilaliva criminosa
O cidadão major José Rodrigues de

Lima telegraphou hontem de Santa Maria
da Bocea do M.mte ao governador do Es-
tado, communicatido que lhe fora desfe
chado um t-ro por pessoa que passara a
cavallo pela frente de sua casa.

O illustre governador telegraphou im-
mediatameutd ao delegado do policia do
termo e juiz de direito interino da comarca,
mandando proceder a indagações erecom-
mondando o emprego de todos os esforços
e onergia para descoberta do auetor d'a-
quella tentativa

Ao mesmo tempo determinava o pen-dente administrador que se evitasse qual-
quer alteração'Ia ordem ese prevenisseareoroducçío do facto.

.As informações prestadas logo após pe-los referidas auetoridades confirmaram a
primitiva communi cação.

Procedeu-se ali ás diligencias legaes;
mas pelo rigoroso inquérito aberto não se
pôde descobrir o auetor do atteutado, com-
mettido por pessoa absolutamente igno-
rada.

Nenhum facto mais oocorreu que pudes-se ; erturbar a ordem.

Not ts da peliein,
No dia 14 foram recolhidos á cadea, porordem do delegado de policia, Joaquim Por-

to da Silva, Victorino Calisto de Oliveira eJoão José de Andrade, por embriaguez e
desordem, o um indivíduo, cujo nome se
ignora, de còr parda, por estar sollrendo
das faculdades ment es

Por portaria da mesma auetoridade
foi hontem entregue a uma escolta da força
policial o reo Gandencio Rodrigues Fran-
cisco, afim de seguir para S. Leopoldo, on-
de vai sor submettido a julgamento dojury.O movimento de presos na cadeacivil
d'esla capital, na semana que hontem fin-
dou, foi o seguinte : entraram 5 sentencia-
dos, G pronunciados, 11 de correcção e 5
alienados, e saíram 2 sentenciados, 4 pro-niinciados, 9 em processo e 8 de correegão,
ficando existindo 331 sentenciados, 9 pro-nunciados, 2 em processo, 5 deco-reegão e
5 alienados,ao todo 352presos. D..idem-se
estes, quanto aos se.xos, em 326 homens e
20 mulheres,

Entrou ante-honlem em exercício do
cargo de subdelegado de policia do üu dis-
IricLo d'esta capital o cidadão João da Silva
Oliveira,

O cidadão Felippe Aguiar, delegado de
policia do termo de Itaquy, communicou ao
dr. chefe de policia haver assumido o exer-
cieio d';tquelle cargo.

!£xpeiieate cb gjverni)
Imposto i-obre gado abatido

3» secção.— N. 98.-- Estado do Rio Grande
do Sul.— Palácio do govcrnòtem Porto Alegre,
14 tia novembro do 1889.

Declaro-vos, om resposta á vossa consulta
cm officio n. 39-W dc S) ilo corrente mez, queo imposto do 'J.õUO réis taxado no art. 2° § 5»
da lei de orçamento prorogada n. -1088 de 13
de janeiro de 1888, sobre cabeça de.rez abati-da para consumo publico, recae sobre fiquei-
leque abate o.gado. Si os fornecedores de vi-
veros no.s corpos do exercito forem os próprios
marchantes, òclaro quo por elles deverá ser
pa^QO imposto.

Km todoo caso a taxa nfio rocae directa-
mente sobre o consumidor.

Os f .rnecedot cs não tem o direito de afãs-
lar-se do seus cóntractòs a titulo de paga-incuto do referido imposto ou de outro qual-
quer, maxime quando, aquelle ja vigorava an-les de lavrados os cóntractòs de fornecimentos
para os quaes; segundo asboas normas,foram
chamados concorrentes. A etapa dus praças
nada tem que ver oom o imposto, ojue é pagouito pelo consumidor, e sim pur quem abate o
gado, como ja disso,

Saude e iVatenVidade,
¦¦ :<NÍ*K DE í'líl..ViYv,.

Ao sr. general eoojicniv lante das arma:..
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Gamara munlolpaljdo Rto Granle
a» secçtio.—N. 13.—Acto de 15 de dezem-

bro ile 1889, dissolvendo a câmara muiilclpiil
do Rio Grande e nomeando uma çommjssfto
para administrar provisoriamente aquelle um-
nicipio.

0 governador político do Estado, lendo
sciencia, pelo telegramma que acaba ilo iliri-
gir-lhe o presidente da câmara municipal e
os srs. vereadores Alexandre Luiz Pereira da
Silva, JoSo Luiz Vianna e Josó Pereira da Sil-
va, de não poder a corporação funccionar por
falta de comparecimento dos vereadores, ape-
zar dc haver negócios urgentes a resolver, e
não convindo que continue esle estado de
cousas, resolve dissolver a mesma câmara e
nomear os cidadãos coronel José Luiz de Mes-
quita, commondadoi- Carlos Guilherme Rhein-
gantz e dr. Manoel Antônio Affonso dos Reis
para, em commissão sob a presidência do
mais idoso, administrarem provisoriamente os
negócios do dito municipio, com as mesmas
attribuiçüesdns câmaras municipaes.

O que se cumpra.
Palácio do governo cm Porto Alegre, 15 de

dezembro de 1889.
Visconde de Pelotas

Gominiiiiioou-se ao medico director do
hospício S. Pedro ter sido auetorisada a com-
pra solicitada pelo administrador interino do
mesmo estabelecimento, em officio n. 9 de 4
do corrente mez, de um animal paru o serviço
de carroça e do estafeta.

—- Transmittiu-se á directoria geral dosne-
gocios da fazenda, com destino ámesa de ren-
das d'esla capital, os titulos apostillados das
professoras publicas dd. Arininda Corrêa e
Clotilde Baptista.

Determinou-se á directoria geral dosne-
gocios da fazenda que proceda administrativa-
mente á arrendação do pedágio das estradas
da Bocca do Monte e Caturrita a S. Martinho,
visto que, estando o produeto do referido pe
dagio, segundo informaç.ües ministradas pela
câmara municipal de S. Martinho, sobre o
movimento provável da estrada, avaliado em
11:85O0,ainda mesmo deduzidas as despezas com
aarrrecadaçrioadmistrativa, calculada em 30 '>
restaria a quantia liquida de 8:2950, que excede,
no dobro, o valor da proposta mais vantajosa
apresentada na respectiva hasta publica ultima-
mente aberta, lí n5o podendo a cobrança ad-
ministrativa do pedágio ser feita pela collecto-
ria de Santa Maria, lica creado o logar de co-
brador com a porcentagem de 20»[o, recollion-
do-se os saldos a esta directoria, mensalmen-
te, ató o dia 15 do mez seguinte, por intermédio
d'aquella collectoria. A fiança do cobrador será
de 1:000.000 réis.

WíSO
Ocorrei.) expede mala-' amanhã, prra

Pedras Brancas, Dores, Cmniquam, Eu
cruzilhnda, S Jusé do Patrocínio, Bom
Jesus, Dois Irmãos, S. Jeronymo, Taquary,
Triumpho Estrella, Teutonia, Rio Pardo,
Cachoeira, Santa Maria, Santi Amaro, S.
Leopoldo, Novo Hamburgo, sul do Estado,
Rio, Estados confederados e exterior.
j-p,i^^^——i ih ¦ h mi ¦ ¦ ¦—¦¦», >_iíj»i j ri1.tr.1 _'.' 
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Secção Livre
A. melhor em ais perfeita de

todas
as conhecidas até agora é a Emulsão de
LanmaniL- Kemp. e por conseguinte a mais
segura e rápida nos sens efleitos om todo o
caso de aífecção da garganta, tisica, e de-
mais incommodos pulmonares ou peitoraes.
Sabidas e conhecidas s&o em todas as partes
as virtudes de uma boa Emulsão de OÍeo de
Figado de Bacalháo, e no presente caso, só
temos a dizer que, tanto a absoluta excel-
lencia dos elementos empregados, como o
esmero e correção scientifica de sua prepa-
ração, fazem da Emulsão de Óleo de Figado
de bacalháo coin os hypophosphitos de cal,
soda e potassa que leva o nome e marca in-
dustriul de Lanman& Kemp, a maisperfei-
ta, efficaz e agradável das que existem no
mercado 2

DECLARAÇÕES_J
Estrada de ferro de Porto Alegre

a Novo Hamburgo
Alteração nos trens

Do próximo domingo, 15 do corrente em
diante, o trem de passeio de 1 10 da tarde,
de Porto Alegre a Canoas, e o das 2 horas
da tarde.de Canoas a Porto Alegre, não
continuarão a correr.

12 de dezembro de 1889.
A administração

EDITAIS

O Club Veranista fez o seu projectado
passeio á fazenda de igual titulo.

Estamos informados de que correu com
aprazimento geral.

A' noite a mesma corporação deu agrada-
vel baile, no salão Cosmopolita.

m^am

Hygiene
O dr. inspector dahygiene, em ollicio de

hoje datado, pediu ao presidente da ca-
mara municipal para mandar que cnm a
máxima brevidado seja limpa aembocadura
do —Riachinho—na parte que fica aquém
da ponte em direcção ao gazometro ; a
despeza, para isso, é insignificante em rela-
çâo aos benefícios que resultarão á saude
publica.

Fallecimento
N'esta capital falleceu hoje d. Maria do

Carmo Ferreira Porto.
As cerimonias da sua encommendação se

annunciam para amanhã, ás 8 horas do dia,
naCathedral,

Passageiros
Chegaram hontem. no paquete Rápido:
A. C. Fontoura, sua senhora ei criada,

dr. Virissimo de Mattos, Pedro Fernan-
des Braga, Alberto Fernandes Braga,
Francisco F. Braga, Porfirio Nunes d9
Abreu, Joaquim S. Santos Paiva, sua se
nhora e 1 filho, José Veigas, Thomaz Pe-
reira da Silva, Fritz Freienstein, Bibiano
José de Oliveira, sua senhora e 1 filho,
Benjamin Barcelloi da Silva, João Gomes
de Mello, sua senhora e 1 menino, Bai-
thazar Teixeira do Mello, José da Silva
Tavares, monsenhor Miranda Veras, sua
irmãe2 sobrinhos, Carlos Norberto Plaes,
padre Carlo3 Bueker,Theophilo Silva, dr.
José Horácio Dias de Faria, B. J. de Mi
randa, Rozendo P. da Cruz, João Baptista
das Chagas, sua mulher e 4 filhos, Vicente
M. da Cruz, Severino J. Bipirito Santo,
José Maria da Silva, Adolpho Luiz Macha-
do, Jacob Keiper, Ricardo Iung, Guilher
meRiste, Josó Diogo Brochado, Maria"Del|.hina 

Caminha e Bonvinda P. de San
t'Anna.

Chegaram hontem da Margem, no
vopor Guapo :

Major João de Souza Castello, Gabriel
Pinto da Motta, João Carneiro daFontou-
ra, Cindido Pacheco J .nior, Thomaz José
Pereira Junior, Labieno Jobim. João Fer-
nandes Nielerauer e sua familia, Arthur
Gabriel Godinho e sua familia, Arnaldo
José de Carvalho, Francisca Jouquina da
Silva esua familia, 4 passageiros de2*
classe.

Chegaram ante hontem da Margem,
no vapor «Teutcuia»;

Franklin Ferreira, Alfredo Mello Costa,
FranklinBarre'0, Roberto Driesch. Israel
R. Machado. Marcos A. Telles Ferreira,
Frederico Santiago, 2 passageiros de 2*
classe.

Tribunal do jui-y
Hoje entrou em julgamento o reo Jacin-

tho Hermógenes dos Santos, vulgo Jacintho
Caboclo.

Em maio de 1887, Jacintho, que então era
bolieiro do carro do dr. Carlos Lisboa, em
estado de embriaguez, deu um tiro de pis-
tola em Pedro Salustiano Lima, vendedor
de bilhetes de loteria, á rua Duque de Ca-
xias, n'esta capital.

Processado e pronunciado por crime de
tentativa de morte, se refugiou, e, soem
novembro ultimo recolheu-se á cadéa civil,
d'onde foi hoje conduzida ao tribuna, do
jury.

Compuzeram o conselho de senlenga os
cidadãos Manoel Alves Canteiro, Manoel
Dias de Araújo, Joáo Carlos Baslian, João
Binrfeld, Manoe! Thomaz Fragoso, Alfredo
Eleutherio Ferreira Neves, Francisco Carlos
Resin Barreto Leile, Joao Carlos Hah»,
Henrique Maiimiano Whal, Raul Cesario de
Abreu, major João Marinho Falcão e João
Cândido Maia.

O reo foi aceusado pela promotona publi-
ca e defendido pelo dr. Germano Hasslo-
cher, sendo absolvido por unaniinidadP de
VOtos.

Escola Nornial
Faço publico, de ordem do sr. dr. dire-

ctor, qite o resultado dos exames iinaes ef-
fectuados hoje foi o seguinte:
OUllSOPIlEPARATOmO - CANTO POU AUDIÇÃO

Approvada
Januaria Pires de Castro

CURSO NORMAL—l* ANNO
Musica e canto

Approvada plenamente
Rita Amandiua dos Santos

4* CADEIHA—TURMA DA MANHÃ
Approvada plenamente

Esmeralda Masson
Approvadas

Maria do Carmo Thompson
Gemercinda Dornelles
Waldmiia Pereira Pinto
Cândida Leite de Araújo
Mercedes Marcos de Azevedo

Reprovada—1
TUI1MA DA TAHDK

Approvados plenamente
Zacarias Telles Ferreira
Lúcio Ferreira Soares Filh»
Argymiro de Vasconcellos Ferreira
Augusto Flach

Approvadas
Ananias Nunes Pereira
Joáo Baptista de Siqueira
João Evangelista Ferreira Pacheco

Faltaram ao exame oral 2
2' cadeira

Approatdo plenamente
José Diehl

Approvados
Emilia Pereira Martins
Hermiuia Vieira da Rocha
Augusta Wallau

Reprovado —4
Faltou ao exame ora'—1

2" ANNO—3* CADEIHA
Approaados plenamente

Evelina Miizell
Germano Christ
Germano Christ
Josephina Jacques
Euphrosiua Euridice da Porciuncula
Arnaldo Miguellino da Silva Braga
Julia Maria Décavata

Approvados
Maria Josefiua Rath
Leopolda\on Baruewilz
Amélia Alves Baptista
Celestino Corrêa de Mello

Perderam o anno—12
Faltaram ao exame—6

2a ANNO • MUSICA E CANTO
Approvadas com distineção

Evelina Miizell
Caroiina Maria Josefa Gieseler
Maria Ignez Garibaldi

Approvados plenamente
Elvira da Fonseca
Relraira Lobo
Emma Avelino
Maria Julia Ferreira Pacheco
Miguel Lutz
Josó Stoll

Approvadas
Raphaela Conçaives dos Santos
Maria Ignacja de Qlveirg

Faltou ao examo-7—1
Secretaria da Escola Norma), em Porto

Alegre, 14 de dezembro de 1889.
Carlos Augusto de Sousa Lobo,

sppretapio

Admniscragão dos coi-ipios
Pe ordem dò sr. administrador faço

publico que pelos paquetes Rápido e
Cabral esta repartição expede malas nos
dias 1.5 e 1? do corrente, ao meio-dia,
para Pelutas, Rio jürapde, fronteira, Esr
tados do Brasil, Rio d.a Prata eJSuropp,
recebepÜQ a correspondência pela fôrma
s*eguipte'.

Jornaes e registrados até ás 10, cor-
respondencia ordinária até as li horas da
da manhã d'3quelles dias.

Porto Alegre, 14 de dezembro de 1889.
O 2° official,

J. L., Nenj da Silva

TTftradn do ferro do Porto Ale
gi-i- it lli ugüay nu

De ordem do sr. diroclor engenhoiro
.chefe Interino faço publiio que até o dia
27 dòcorrèivn rucebem-se, n'uste escripto-
rio, proposta para o fornecimento a osta
estrada dei o.r]^ impressos, pbjoctós de
escriptorio. ferrugens etc, durante o primeiro semostru do anuo próximo vin-
douro.

As propâstas serão em duas vias, uma
das quaes estampilhada, e abertas no dia
28 a uma hora da tarde, om presença dos
proponentes.

As amostras dos artigos a fornecer e
mais esclarecimentos encontrarão os inte-
ressados no escriptorio central, todos os
dias úteis, das 10 ás 3 horas da tardo.

Escriptorio central om Porto Alegre, 13
de dezembro de 1889.

Ernesto A. Gernsgross, secretario
d^_ ató 26

Arsenal de guerra
O conselho econômico da companhia

de aprendizes artifices recebe propostas
no dia 16 do corrente, ás 11 horas da ma-
nhã, para o fornecimento dos gêneros
abaixo declarados, para alimentação dos
aprendizes artifices e pi-8ças da companhia
de operários militares, bem como para
lavagem de roupa dos referidos aprendi-
zes, no 1* semestre de 1890.

Gêneros de P qualidade
, Assucar, kilo.

Arroz, kilo.
Azetie doce, litro.
Bacalháo, kilo.
Batatas inglezas, litro.
Cangica, litro.
Café moido, kilo.
Carne secca, kilo.
Carne verde, kilo.
Farinha de mandioca, litro
Feijão, litro.
Erva matte, kilo.
Lenha, talha.
Manteiga nacional, kilo.
Pão de 172 grammas, um.
Pão de 114 grammas, um.
Toucinho, kilo
Sal, litro.
Vinagre, litro.
Velas, duzia.

Peças de roupa
Blusas.
Camisas.
Calças.
Colchas.
Cobertores.
Fronhas. 3—3
Lençoes.
Pannos de cosinha.
Toalha de mesa.
Toalha de mãj.
As propostas devem ser por 1* e 2* vias.
Secretaria do arsenal de gnerraem Por-

to Alegre, 4 de dezembro de 1889.
O secretario, Pedro Cezario de Abreu

Arsenal de guerra
O conselho de compras, recebe propôs-

tas uo dia 17 do corrente, ás 11 horas da
inanhfi, das pessoas que pretenderem for-
necer os artigos abaixo declarados, e ou-
tros cuja descripção pode ser consultada
n'esta secretaria, a saber :
11:967'" algodão branco liso.

860"1 aniagem.
10:833,w10 brim pardo.

3:616* brim branco.
3 670 baeta azul.
7:719'" hollanda de linho.
2:450 lenços de chita.
2:814 pares de meias.
1657 chicaras e pires de louça.
1414 pratos finos de louça.
1421 pratos rasos de louça.
1516 colheres de metal para sopa
1449 talheres de aço.
Secretaria do arsenal de guerra, em

Porto Alegre, 3 de dezembro de 1889.
O secretario,

3—2 Pedro Ceserio de Alr eu-
Thesout-iv! in de fazenda

Faço publico, de ordem do illm. sr. con-
tador, servindo de inspector da thesouraria
de fazenda, que, em virtude do ollicio do
governo d'esto Estado, de 30 de novembro
ultimo, foi designado o dia 17 do oorrente
moz, para, ao meio-dia, om sessão da
junta, receberem-se propostas para o tran-
porte de artigos bellicos da estação da
estrada de ferro até o deposito de Santa
Maria o d'este para S Gabriel, Alegrete,
Uruguayana, S. Borja e colônia do Alto-
Uruguay, no anno de 1890.

Os proponentss deverão declarar não só
o preço de cada carreto, como o praso den-
tro do qual farão entrega das cargas, e o
abatimento a que se sujeitam quando hou-
ver matéria do carga a conduzir no regres-
so das carretas.

Serão considerados de estação invernosa
os mezes de paio a setppnbro.

Thesouraria de fanenda em Porto Ale-
gre, 4 de dezembro de 1889.

O secretario da junta,
João Celestino Salvatori.

4, jj, 13, iq

__ LE1LQES
Extraordinário e bom leilão

De uma fabrica dp tamancos, chinellos,
hotinas, sapatos, }}otas. perneirag, cam?s
de yento, canastras, bahüs, etc.

Quarta-feira, 18 de dejsenajirq porrento,
ás 10 .rapas daman^ã, no estabelecimento
á praça do Mercado n. 57, o agente dp
leilões d'esta piáaça
A José Pereira Junior
pompeteutfjmonte auetorisado pelo cidadão
Antônio Soares Izaguirre, liquidante da
firma social de André Pinto Barbosa & C ,
venderá em

Leilão publico
todas as existências do referido estabe-
lecimento.

No grande conjunçtc; {\e ^rtijjos sao no-
tayojs, pela sua boa qualidadejos seguintes:

„a»rri x.«nnnaoMJmrua«fW . IV a» ¦a
464 pares do tamancos de voltn, Cc cou-

ro e fazenda.
11 679paros(lelai].wr.cosdeca>'i' i.-ção.
rJ5 pares do ehiuelhs de diviusite qua-

idades.
50 j ares de sapatos nlaniaurailoií.
8 [areado sjipflirN i'obezeir«.
15 | ues de chi u os de trnucullim.

J$4 pares de botas
pares de peruoirns.

13 pares de botinas nacionaes.
11 pares de sapatos idem.
32 pares de sapatos estrangeiros.

peça de elástico para botinas.
relógios.
canastras forradas de couro.

7bahús forrados de couro.
camas de vento.
armações para ditas.

37 maços de cortes de couro para ta-
mancos.

4pelles de carneira.
lampeões, 2 mesas, 1 cadeira, 8 ban-

cos, 1 talha para água, 1 pedaço de sola,
ditos de marroquina. 2 pacotes com cabos

para cravadores, 3 latas com tachas, 2
embrulhos com couros empastados, 2 es-
cadas, toda a ferramenta da tamancaria,
366 pares de cepas para tamancos, 171
pares de fôrmas para tamancos e botinas,
2 armários envidraçados, grades de sar-
rafos para tamancos, 2 sotãos, assoalhos
diversas prateleiras, 1 porti envidraçada
e outros muitos artigos, cuja enumeração
seria longa.

N B.— Ao comprador da armação e
bemfeitorias garante se a chave dos quar-
tos, de accordo com o cidadão procurador
da câmara municipal.

Leilão
Para liquidação dos restos de uma loja de

fazendas e miudezas. ,
A' rua da Varzinha, esquina do Becco do

Meirelles,n. 292.
Com auclorisagão do seu proprietário ci-

dadão Arthur Sampaio, o leiloeiro d'esta
praça

Ernesto Paiva,
fará

Leilão
Terça e quarta-feira, 17 e 18 do corrente,

ás 11 horas do dia.
Alerta, srs. pechincheiros 11

Entre as diversas fazendas e miudezas a
liquidar, mencionam-se os seguintes :

Chitas modernas, morins, percaes, seti-
netas, casemiras para eslação ; em cortes e
peças, cassinetas, riscados, lanzinhas, al-
pacas, merinós, Uanellas, gaze de seda, pe-

lucia do cores, lã o seda, algodões, camize-
tas cobertores, roupas feitas, chalés e ou-
tros arligos de malha, camisas do meia de
líi para sras,, camisas brancas com e sem
cullarinlios para homens, ditas de pereul,
meias, lenços de seda e de chita, collari-
nhos, punhos, perfumadas; chapéos diver-
sos pnra homens, grande sortimento de fi-
tas modernas, tiras bordadas, rendas, ren-
does, colletes para srus., calçado diverso,
chinellas, gravatas, belbutinas, botões sor-
tidos, escovas, pentes, luvas, linhas, e mui-
tas outras miudezas.

Também se venderá uma superior e nova
armagâo para loja, com armários envidraça-
dos, balcão, encanamento de gaz, 1 vitrine
e outros moveis.

Ao comprador da armação se dará prefe-
réncia á chave da casa, hem localisada par
qualquer negociei  ________

ANNUNCIOS
Amn de leite

A' rua Duque de Caxias n. 276 preci-
sa-sodeuma que seja sadia, de conducta
afiançada e que tenha bom leite.

3-1

D,

As irmãs e cunhados de

Maria do Carmo Ferreira
Porto

hoje fallacida, convidam os seus
amigos e parentes para assistir ás
cerimonias do enterro da mesma
finada, as quaes realisam se ama-
nhã, 17 do corrente, ás 8 horas da
manhã, acompanhando o feretro
desde a casa mortuaria até a igreja
Cathedral e d'ahi ao cemitério.

Desde já testemunham o seu re
conhecimento por esse acto dc re-
ligião.

S. M. REPUBLICANA.
De ordem do cidadão presidente, convo-

co a 1" sessão de directoria para a noite
de 19 do corrente, ás 10 horas, no edifício
da União Republicana.

Porto Alegre, 16 de dezembro do 1889.
Duarte Junior, 1' secretario.

3-1

MOVEIS DE VIENNA
Encontra-se sempre um bonito sortimento

NA JLO JA jüE MOVEIS D 3

GUSTAVO GIESEN
35 — Rua do R sario — 35

EM FRENTE A GOCHEIRA DO FRANKLIM
8. n. atè 10 jun.

Licores finos
VENDE-SE NO ARMAZÉM DE ESPECIALIDADES

DE

Gonçalves, Successores
174 RUA DOS ANDRADAS 174

UUrl ifi)lfi
rojecto <!e corridas para o àia22 de dezembro de d889

1* Corrida em 512 metros—Prêmio 100$000, 3endo 20$000 em 380 metros, in-
scripçau xuqsjsjkj—luio uavauujuuvusu poiuiuus u «sieluo, menos .pigaro e Americano

2" Corrida em 512 metros—Prêmio 100$000, sondo 20$0G0 em 380 metros, in-
soripção 12S000-Para Quem duvida e Judia 58 kilos, Guarany, Virá, Bombeiro Fa-
ce;ro56, Dilúvio, Judinha, Cronometro, Rambau 53, qualquer cavallinho novo ou per-dido em raia fina!51, Loló 48, Mutuca56 kilos.

3* Corrida em 512 metros—Prêmio 1205,0,00, sendo 208000 era 380 metros, en-
trada 15$U00—Para Malebra, Boliviano, Caçador. Soberbo, Barão 60 kilos, Boa-Vista
58, Marimbondo 57, Campeiro, Bom principio, Creoulo, Rio-grandensa, Mancha, Ca-
biuna 55, Droga e Lontra 5Ü

4* Corrida em 51S metros-Premij I20$0Ó0, sendo 20$0QQ em 380 metros,
iuscripçâo l^SOOO—Para Fandango e Arrby 60 kiloi, Maaquoa e Artista 58, Namby e
Sterlina 57, qualquer da precedente 56.

5" Corrida era 512 metros—Prêmio 1503Q0O, sondo 30$ em 380 metros, entrada
20$000—Para Debochado 63 Devasso 60, Conde 56, Pagode e Problema 53, qual-
quer da precededte 51.

G* Corrida em §$. metros—Prêmio 100$000, sendo 30,-? em meia volta, entrada
128000—Par$ catados novos e perdidos n'este tiro, monos Kiusen, Devassa, Figaro,
Rpogo. Podendo entrar Senador, Peusativo, Droga, Tiugny, Lontra.

7« Corrida em 993 metros—Prêmio. 1003000, sendo 20$, em meia volta, entrada
12S000—Para Araby 60, Mancha, Bom principio, Rocha, Matuca, Girafa, Prelúdio,
Creoulo, Soberbo 58, Deorepito, Galanta 55, Pensativo, Senador, Droga, Loutra, Tin-
gny 54, qualquer dos mencionados na segunda 5£í kilos.

8* Corrida em 993 metros—Prêmio 12O.30Ó0, tendo 20$ em meia volta, entrada
lSgOOO—Para Barão 60, Rapa,Marimbondo, Penacuo. Cabocla 58, Phrinéas Carimbo
5R, Cabiúna, Caçador, Malebra eClichy 55, B.ia Vista, Carancho 53.

9* Corrido em 2112 metros—Prêmio 160$QQQ,, sendo 30$ em 993 metros, en-
trada 16$000— Para Bellona 60, Candinta o Siorlina 58, Debochado e Problema 55.

10.* Corrida em 2H2 metros—Prêmio I2Õ$000, sendo 20$ em 993, entrada 12$'ara Marquez, Penacho, Alista e Rapa 60, Galante 58. Cabcalo, Prelúdio, Girafa
Lile^ra, i\Iotuca §§, Segredo Decrépito52, Tiuguy, Pensativo o Creoulo 50.

Reoebie-se propostas á rua Ierorçyraa Coelho u. 43 o abrj só essas propostas na
pradp„ quinta feira, 19. do corrente às 6 horas da tardo.

Porto Alegre, 16j dç cl.we.mhro de 188i)
 O director, José Joaquim da Silva Azevedo,

rüctas em caldá^
Nacionaes e estrangeiras

Vari do s< rümentouo ARMAZÉM DE ESPECIALIDADES
DE

Gonçalves, Successores
174 RUA DOS ANDRADAS 174
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APPARELHÂDOR DE GAZ
JoSo Pedro participa a seus freguezes

e ao publico que mudou-se pnra a mesma
rua n. 67 A, ondo podo sor procurado
para collocação de banheiras do todos os
systemas o encanamentos hydraulicos, a
preços módicos. Compra chumbo o metal
velho.
RUA GENERAL ANDRADE NEVES

(rua Nova) n. 67 A.
15-3 s. n.

Homceopathia
Um medico hesponhol

Prevenção

Dr. Wallau
rua Vigário

Acaba de receber umjgrande sortimento de luvas de pellica de
Cor, para senhoras, e eslá vendendo pelos seguintes preços, a saber:

Com 3 botões agooo
Com 4 botões 2$5oo
Com 5 botões 3$ooo
Luvas brancase pretas para homens e senhoras 2$ooo

Grande novidade
PRESENTES DE FESTAS

NATAL, ANNO BOM e REIS
Gonçalves Successores

Receberam o mais esplendido sortimento de 'artigos para offerecer-se como fes-
tas nodia de NATAL, ANNO BOM E REIS.

N» . 174 Rua dus Andradas Num. 174
VliNUIi-í.l!; NA LIVRARIA

/ AUGCSiO GK ELHER
Rua Silva Tavares n. 17

. >o i _ien.rv5_ENZ.GE,. & Co.,
i-tiiiografl in EiMied*^ (gii_zera),

t tampar.» ali» lac*. '/

Mudou se para íi
José Ienacio u. 71.

Consultas de 1 às 3 da tarde
Te.epbono 2r>

d. até 31 dez.

Estunendo!

84 pagine in 4°, con piü di 90 illuslrazion! (
rltratti orlglnall nel testo, una supcrlia cromo-
litografia rappresentante: „Santa Maria

delia Strada."
.'Almanae» tr»tla so.gelll tarli, UtrutllTl, tdaettlfl
«d .menl. Li illu.truionl od im.glnl. ond- i ifaru,

«o» tátU eoi grande ema.

i-iaair<b»l»-« c-atnlta «1100 _JT»l«T»ÍU«l_-»

BOET A> tHvenditori tara fatt*y
.• uno booiUo contidtrwolt.

A 500 rs , em porção grande abatimento.

tm p^''^Y"-"A%m'Bw^\''Y-tm
ipüSte^'' L-p:-'v

KtM-LUiU 
"""rilTdl

1'ARAOI R A ll COM

Descoberta maravilhosa
Ultima palavra sobre fumos !

Um caporal divino, gostoso, sua-
ve, fraco, appetitoso, macio e aromatico

Todas estas bondades reunidas possue
o novo e exploudido caporal que agora
surge á luz com a denominação

Republicano
Preparado par
FRANCISCO AZEVEDO & COMP.

Rua dos Vo'untarios da Pátria n. 4
Porto Alegre 10—4

MISSAS
José Francisco da Costa e sua

familia convidam a todos os seus
parentes e pessoss de sua amisade
oara ás missas que por alma de
sua cborada mãi, fallecida em
Portugal, mandam rezar na igreja
de N. S do Rosário, terça-feira,
17 do corrente, às 7 horas da ma-
nhã. Desde já confessam sua éter-
na gratidão.

m$mmmmmm®EmEMm.

D. Josó Liissul.i_y Mercador, doutor em
medicina c cirurgia pelu Universidade de
Valência, em Hesp tinha, pela imerial Lru-
culduiledo Rio do Janeiro e pelo llonoriive
Conselho de Hygiif. de Montevidéo, mem
bro correspondente da sociedade lluline-
mannia Madrilense, da Academia Hpmoeò-
palliica Ilespunliola o fundador da Congrc-
gação Homoeopathwa Valenlina, condeco-
rado coma cruz dc epidemias, e com a de
beneficência de 1» classe por serviços me-
dicos extraordinários prestados em seu paiz.

Atleslo que, durante minha estada n'esla
cidade, assisli por muitas vezes ti prepara-
ção dc medicamentos homcepalhicos do sr.
.Toso Alvares do Souza Soares cm seu Labo-
ralorio HómcéopãUiico Jiio-Clrandonsu, e vi
com muita satisfação c bom desempenho
d'este táo delicado serviço, leito com todas
as escrupulosas exigências da nova medi-
cina.

Attesto, outrosim, que n'esle estabelec-
mento a machiiiade dynamisar iriyéritadi
pel omesmo sr. Soares e os mais instru-
mentosempregudos na pharmacia dynamijs
ca, são os melhores possíveis, e pérfeitamèn
e utilisádos pelas muitas habilitações de
seu manipuladoi-, cujo merecimento pe
soai e longa pratica muilo concorrem para
que o ?eu laboratório inspire e adquira essa
confiança que já tome devem gosar todos
os eslabelecimenlos d'esta ordem.

Atleslo mais, que á homceopathia deve
muito n'esla provincia ao sr. Alvares de S.
Soares, pois quo lendo elle, á custa de sacri-
ficios montado seu laboratório n'esla cida-
de, cenlt-o dos principaes ponlos da campa-
nha, onde ella eslá lão estimada, publicou
também uma obra sua com o titulo O Me-
dico dc Casa ou Auxilio Homceopathico,
livro esse que encerra em si um resumo im-
porlante du doutrina de Hahnemann, e que
tão útil lem sido aos que praticam a ho-
mceopulhia em suas casas.

Tem, pois, o sr. José Alvares de Souza
Soares alimentado d'esla Íorma os progres-
sos da homceopathia n'esta provincia e é
por isso digno de louvor.

E sendo o referido verdade, o affirmo sob
ejurainenlo do meu gráo.

Pelotas, 15 de junho de 1876. — Bv.Josè
Lassai)al Mercador

D'ontre alguns papeis quo mu dosapparo-
cerum em S. João do Montenegro, exis-
liam trps meias folhas de papel almasso
pautado com a assignatura em branco de
iiniuba mulher, Rosa Leopoldina d'Almoi-
da, o quo voulio [declarar pela imprensa,
afim de prevenir em todo e qualquer tempo
ialgum abuso que porventura tentem prati-•car com esses papeis, porque nenhum eom-
promisso sob a sua firma tora a minha mu-
lher.

Porto Alegro, 13 de dezembro de 1889.
Cincinato de Oliveira Ávila
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EMULSAO
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Qu;
A' rua dos Andradas n. 413 alugam se

magníficos earejados quartos para moços
solteiros. até 30 s. -n

AS PASTILHAS 001.CUCO
Compostas com o pó de pyrelre de !*¦

qualidade, são de um cheiro agradável
e garantidas.

InofFensvas
á saúde !! o dão resultados prodigiosos
para garantir se da musica e picaduras
dos mosquitos! I

Fôrma caixão f.mebre, contendo cada
um 24 grande* pastilhas de forma pyra-
midal.

E' bastante queimar uma por noi'e, so-
bro um pedaço de folha, que tem em cada
caixa com o pròspecto.

Depósitos : — Drogaria Hallawell
& C.,árua dos Andradas.

Martel Vicente Porto, rua 7 de Setem-
broe pharmacia Allemã, rua de Bragança
n. 91.

Affonso Alliberl, rua dos Andradas n.
321. s. n. at. 20 fev.

CAPORAL FRANCEZ
â. 1 A CXVETTE

Fresquissimo !
Receberam Francisco Azevedo lfi C, á

rua VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA ri 4.
3-2

Cas.. ,_(. negocio
Ma oel Pinto Cardoso de Oliveira ven-

de sua casa de negocio de seccos e molha-
dos, sita no Campo do Bimfim n. 45. In-
formaçfies em casa de Antônio Joaqirm de
Carvalho Bastos, á praça 15 de novombro

StJSüft }©g

JEG3:33®aoCáiái3i-©'i\o\YflttS DE BL4Wí?4%
» inniiRF.Tn,. FERRO INALTERÁVEL

—DE-

Oln is Fin k Háii
DA

,___Síiãc.'!-
.Í.DE

woMrriD.-o
O RHEUMATISMO,

_K\ U.AXGIA., WITA,
SCIATICA ii DOR NAS COSTA»,

(4UEIKADURAS INClIAÇÕli-:.
_DO_aU._E.i3

tfaGtirgantii. <lc Calinçn, 1><-»I a» -'

DISLOCAÇOEÜ e CO»" .-.-.--

NORUEGA

'ioda a <¦-
«_ VOll. • . ...' II-. * ..

>¦-.. lllli

'rttàtktuiivp'*

íl I ll \í IILI&lffl!^Ll
Marc^ ESTRELLA de Clanchy

Fota manteiga íoi analysada pela Junta da Hygiene da capital da Republica e vo-

ríficada ser absolutamente pura, como consta da cópia do attestado que acompanha cada

laU* 
E' a melhor manteiga que vera ao mercado, fabricada exclusivamente dele-te de

vaccas alimentadas no campo, e, sendo preparada com pouco sal, tem o paladar de

manteiga fresc-i
Quem exi'- imentar ha de contiutiar a usai a.

nàaem tidos os armazéns de primeira ordem. . ,

lortadores no Estado do Rio Guinde do sul

Preparada oom Hypophospliites
—POR-

LAN31AI & KEMF
A Melhor e mais efftcaz de Todas.

Cura infailivelmente todas
as moléstias

OA GARGANTA E OS PULMÕES
ENGORDA E DA ROBUSTEZA

oni-^uoec-ndo o sangue; e faz des-
appiu-ocor a domacração

COM ASSOMBROSA PROMPTIDÃO.
Agentes geraes nesta provinca

Martel V Fòri<. 
'

es
&
9

1 '
i

1BS5 9

IODURETO .'.ERRO INALTERÁVEL
NOVA-YORK W»±*clf!%XT

ai_.j)f_--S pe/o Formulário
otlicial francez,

Autorisadas
ptlo 0-nse/Ho medico

,g5_ do S.10-. olui-sliarjo.

Estais pílulas, um quo ui-liãu-s. i .a.  , ,
as prourledadcs do lodo e do Perro, con- 6
vGrnospeclalmeiitenasdoanuast-Ovai-iaaas q>
aue são a eou-equonclo do uerme esci-um- 0*
luso [tumores, enfartes, h umures feios, ale), O
doenças contra as quaes os simples
i-ugiHosos são inclllciízais'

i-mnidas

n. 50.

M m 3-2
;7

receberam

*

l_).l.a.i. ,*í

Mudan-

A' venc
Únicos i"

ALEGRE 4"esab até 31 ]an ^ .- ^^.k^.^^.,--,..^^ „.^,-„-,.^w
i *}

_* 
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LAJU Jri

Archer & Comp
i ORTO

j )0 tabellião Uomiciano Joaquim Ribeiro
mudou o seu cartório para a mesma rua
General Gamara n. 22. d. até 31

Machinas
De tedas as classes, j:ara a lavoura

para a industria.
IJUZ SPAIDJNG

Aluga-se
Para ama deleito, uma creoula de aüau-

çadas qualidades e bom leite, de couducla
e caracter, rua dos Andradas n. 100

3-2

IV-1
ia Clilorosis S

-, [pallide* das ittenum »''" menstrimlàs), h
8 a üouoorrhca [flúores brancos ou ftu.ro »

5 alvo), a AmonorrUca. [.ireii.s-truaÇiio nulla a>
a ou difflcil), a Tlsloa, a Sypliilis .odsU- g
§ tucionai, etc. Emlliii, olVer.-ceui aos inoüi- ft~ 

cos um agente tliciapcutico dos mais g
enérgicos para estimular o organismo c
modlllcar ais eonstttul.ues lyinphaticas,
fracas ou debilitadas. ©

N. B. - O iodureto de ferro impuro ou al- ©
terado é um medicamento lnllol, irritante. ©
Como prova da pureza e autheuticidade das g
verdadeirasPilula8a.Blanoard,exiia-seo g
nosso sello de prata reac- SY/
Uva, o timbre da Vnion*yifiZ^i97ÇAA^)
des Fabricants e a nossa,
assignatura aqui juneto.

Pharmac-' om Paris, ruo 1'onaparte, 40
DESCOMF1E-SE DAS FALSIFICAÇÕES

'"MOJj£S8TlAS~NMilt.VqSA.S r
Approvação du iscademin da Medicina de França

XAROPE DE FALIÈRES
de Bromureto dc Pocass.o absolutamente vitro

e Bromureto de Potássio granutado de FallóreH
Constituído no estado inalterável e verdadeiramente

puro, osto preparado é o medicamento que produz o maior
numero de curas e melhoras persistente», em todos os .psos
em que o Bromureto do Potássio ordinário, tantas vezes
inoíUcaz, è receita.o pelo medico.
PARIS, 6, Avenue Victoria, PAUIS

ENCONTHj.-SI. NA3 PIUN>:iPU-.i= I'.. \ »M Wl \-J

C»^

ALIMENTAÇÃO RACIONAL
das Mão.jOrianças, Amas e Convalesconto.

Por aso rfa PIIOSMATINA Falières
-Pasis, ATenuo "Viotoria, S. -Paria

Tereira & C.
niperior. que vendem ga-

i-antida, á
RUA UOS VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA,

NUMERO — 153
ató 31 dez.

Café cie ia'"-ame 
~~

Fabricado na fazenda dos Dourados, pela
formula de José Gomes Jardim, vende-se
n'esta capital nas seguintes casas :

Irineu Silva & C.
FtrmiariO Antônio de Araújo.
Rios do Moura & G.
Pharmacia Providencia.
A Jouvin.
JoSo Nunes de Oliveira.
Drogaria Ingleza.
Pharmacia Allcm3, rua do Bragança.
Pharmacia Masson.
Ananias Leilão.

Agente geral
Martel V Porl <> aMifí.fi.sores

Compra-se
Na rua dos Andradas n. 173, casa do

dr. Graciano A. de Azambuja, compram-sa
os seguintes livros, pagando se bem:

Io—Reflexões sobre o generalato do
conde de Caaiias, folheto, impresso em
Porto Alegre em 1845.

2o—Memórias economo políticas sobre
a administração publica do Brazil, com-
postas no Rio Grande de S Pedro do-Sul
e offerecidas aos deputados do mesmo Bra-
zil por um portuguez, 1 volume compre-
hendendo 5 memórias e impresso no Rio
de Janeiro, na Typographia Nacional,
i 822 23). até 2* ord.

_5em<.ntes novas
De hortaliças, pastos da Europa, fumo

Maryland e cebolas de ílores, recebeu a
LOJA DA ÍNDIA

Eua dos An. radas n. 493
8-4
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ENBETT
DE

BALZAC
IV

Urn, antigo sargento do hussares, con
traíra, no exercito, com Luiz. d'estas obii-
gações que não se obliteram jamais r,o cn-
ração de um homem do bem; tinha-se
me-tido na empresa de alugar carruagens,
eja possuía algumas suas. O outro, mes-
tre do obras, era proprietário da casa pa-
ra onde os noivos deviam de ir morar Ca-
da ura d'elles pediu a um amigo que o
acompanhasse, e em seguida os quatro,
juntamente com Luiz, vieram buscar a
noiva. Pouco aHeitos às etiquetas do mun-
do, e ní.o vendo nada mais simples de que
o serviço que iam prestar a Luiz, a hon-
rada gente vestira se com aceio, mas sem
luxo, o nada havia ali quo denunciasse o
alegre cortejo de nupeias. Marietta também
ae vestira mui singelamente e em harino-
nia com os seus haveres;; apezar d'isso
aquella lormosura tinha tanto de nobre e
de .imponente, que ao seu aspecto a pala-
vra expirou nos 1: Idos das testemunhas
queiam dirigir-lhe um cumprimento.

Saudaram se com respeito-; cila ineli-
no"-s,> r nad liycram ar;"m sinão para

admiral-a. Es*a reserva produziu certo i
frio entre elles. A alegria não pôde ex-
pandir se sinão entre pessoas que se sen-
tem iguaes. O acaso fez com que tudo se
apresentasso grave e sombrio em volta dos
noivos; nadareílecliaa sua felicidade.

A igreja e a casa da câmara não fica-
vam muito longe da sua habitação.

Os noivos, acompanhados das quatro tes-
temunbas que lhe impunha a )ei, quizeram
ir a pé com simplicidade que despia de
todo o appsrato esta grande scena social.
Acharam oo pateo da casa da câmara car-
ruagens que annunciavam numerosa com-
panhia. Subiram e chegaram a um salão
onde os desposados, cuja felicidada estava
marcada para aquelle dia, esperavam, com
viva impaciência, a auetoridade do bairro.

Marietta assentou se ao pó de Luiz, na
ponta d'um banco; as testemupbas fica-
ram de pé.

Duas desposadas, pomposamente vesti-
das de branco, carregadas de fitas, de
rendas, e de pérolas, coroadas de ramos
deilor de laranja, cujos botões assetina-
dos tremiam sob os veos, estavam cerca-
das pelas suas famílias, cheia3 de alegria
e acompanhadas de suas mães, para as
quaes olhavam com ar ao mesmo tempo sa -
tisfeito etimido. Todos os olhos reviam a.
felicidade, e todos os semblantes pareciam
prodigalisar bênçãos.

Os pais, as testemunhas, os irmãos, as
irmãs, iam e vinham, como um enxame de

abelhas n'um ultimo raie do sol que
de.apparecer.

Cada qual parecia comprehender o va
lor d'este fugitivo momento om que, na vi-
da, o coração se acha entre duas espe-
ranças: os votos do passado e as promes-
sa« do futuro

Com a vista d'o.- te quadro, Marietta sen-
tiu o coração como entumecido, e apertou
o braço de Luiz, que lhe deitou um olhar.
Uma lagrima rolou nos olhos do moço mi-
litar, e nunca, como n'essa hora, compre
hendeu quanto sacrificava per elle a sua
Marietta. Essa lagrima preciosa fez us
quecer á italiana o desamparo em que se
achava. O amor derramou thesoiros de luz
entre os dois am?.ntes, que ja não viam
sinão a si em meio d'aquelle tumulto : es-
lavam ali sós, n'aquelle concurso de gente,
como deveriam estar na vida. As suas
testemunhasitrlifferentesàcerimonia, con-
versavam trap-jinHa-mente a resneifo (ios
sons uegi.cios.

A cevada está caríssima, dizia o
sargento ao mestre de obras.

Ainda assim, em proporção, não es-
tú tão casa como o gesso, respondia o em-
pre.iteiro.

E hoste ponto foram dar uma volta pela
sala.

Cumo aqui se perde lempo! excla-
mou o mestre de obras, ine.tendo na algi
{.pipa um enorme rplngio de prata.

Luiz e Marietta, aconchegados um ao
outro, nareciam fundir-i-**» n'iitna ~Â pes-

soa. Do corto que um poeta admiraria
aquellas duas frontes unidas pelo mesmo
sentimento, com igual colorido, melancho-
licas e silenciosas ambas, em presença das
duas nupeias oslrondosas, de quatro fa
milias alvorotadas, scintillando com dia-
mantes e flores, e cuja alegria tinha um
tanto ou quanto de vão e passageiro. Tudo
o que aquelles grupos ruidosos e esplendi-
dos punha de alegria no exterior, Luiz e
Maiietta sepultavam-o no fundo do cora-
ção. De um lado, o grosseiro estrondo do
prazor ; do outro, o delicado silencio das
almas venturosas : a torra e o ceo.

A tremula Marietta, porem, não pôde
despojar-se, completamente, das fraquezas
da mulher. Supersticiosa como italiana,
que era, parecia lha ver um presagio n'a
quella contraste, e guardou no intimo do
coração um sentimento de terror invenci-
vel como o seu amor |

pe repente, um continuo, abriu uma por-
ta de dois batentes: fez-se siloncio, e a
sua voz estridula retiniu, proferiudo os no-
mes de: Luiz de Porta e Marietta Piombo.

Este momento causou certo embaraço
aos dois desposados A celebridade dono*
me de Piombo altrsiu a attenção ¦ os es-
pocladores esperavam vor uma boda sum-
ptuosa. Marietta ergueu-se; o .eu olhar,
fl^lminante de orgulho, impoz respeito á
mult-dão, o, dando o braç. a Luiz, cami-
nhou com pa.so firme, seguida das .suas
testemunhas.

TT,r . espanto, que ,!» crês-

cendo, um sussurro geral, advertiram Ma-
rielta que o mundo lho pedia contas da au-
sencia de seus pais: a maldição paterna
parecia acompanhal-a por toda aparte.

Espere pelas famílias, disse o maire
ao empregado que lia rapidamente os.
actos.

O pai e a mãi protestam, disse fleir-
gmaticamento o secretario.

De anibas as partes?O esposo é orphão.
Onde estão as testemunhas?
Aqui, respondeu ainda o secretario,

apontando para os quatro homens que,
mudos e com os braços cruzados, pareciam
estatuas.

Mas ha protesto?Os actos de respeito forain legal-
mente foü-is, replicou o empregado, levan-
tando so para entregar aos fuucoionarios
as peças annexas ao acto de casamento.

Este debate de secretaria tinha um tanto
deafirontoso, e, em poueas palavras, en-
cerrava uma historia inteira. O ódio doa
Portas o dos Piombos; terríveis paixões
foram inscriplas sobre uma pagina do co-
digo civil, como sobre a pedra de um tu-
mulo se gravam, em poucas linhas, os an-
naes do um povo, e muitas vezes ató comi
uma só palavra :

Robespierre cu Napole5.o.%
Marietta tre ii ia.
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